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REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO 153. [om Tasso, ou no Loro, WemiaDa reta mea sas Grao, da 
Jeso | a] qizo ad “Todo o podido do igataras deverão vie acompanhados dos dico 21 DE SETEMBRO 1888. |imperio,o dirigidos a Franco Atsao das Morei, Admlaicador da EEE E 
        firma criminal já muito conhecida nos nossos tribinaes & muito respeitada entre a gatunagem 

numerosa de Lisboa. E E Excessivamente trabalhadora, ferti em expe- diemes de roubar 0 proximo de nada se are ceia como o justo da 'oratorit do sr: Bras Mar. fins, é sem levar, como clle a vida pela intude medida, leva à existencia pela pantostínice ceu pada, mesmo dentro dos Ferros d'ebrei. Pata, esses incamsaveis larapios 0 csturem pre-, sos ou soltos, vem a ser q mesma coisa: Pelo 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Não fiziamos uma phrase d'eitito nem um exagero lomorisico delcbronica, quando ha se” 

mas dissemos que o Limoeiro não era uma cadeia, ra ma oficina do gre facts encarregaram-se de ir pouco a pouco 
demonstrando a vertade do que diziamos, & hoje então mosram plenamente, completamente que a osso phrase era a nímia. expresedo da v dude, É realmente as- sombroso o que se está, passando ope dei, exe e tudo o que aveia sareastca “de qual: quer pocta burlêsco Posta imaginar para im libreto d'opera uia, é todos os car: cares! extraordina- Fios das phantasias 
comicas de meilhaes de Haley, de Bis. som, Hcany a perder de “vista o pé do moço Limoeifo 

O que vem a ser o lumide Cachot da Perichole, a. prisão 
axtravarante da orago dagremen, ao peão quarto do Pera de Shtanas ? AR agora a fa anhias deste cavar Niro habilsimo, as aventuras do seu dl 

no colhborador, 6 neico, eram É de primeira ordem, é moravam cloquen- temente como estas colias de cadeias € 
de penalidades eram tratadas entre nús: 
a ultima descoberta feia no Limosiro, agora, ha tes dias, feed tudo quam O noticiar até en- tão coma ce mos que em! fremtê dela ds poderes pos blicos não poderão continuar a car de braços cruéndos co. mo até aqui Ea é muito possivel que conti muem, ÀS Surpresas deste “genero, no nosso pair são inex. gotavels é por játo Já não” surprehem- dem ninguem, 
Vamos. contar a historia simplesmen- te, mesmo. porque aualquer” commên- fai Interealado no texto, prejudica bia n dua forte eo que Pera de Satanaz 
Minciro — é uma 

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      
contrario, parece que até é mesmo melhor o esta: Tem presos, porque vivem em colaboração per- maneio, dem” preoceupações de serem Áádos pela policia. sem as tentações da ociosidade, que dá a [ida livre, Al, encerrados, sem terem Que Pensar em pastos, mem em divertimentos, nó ha renda da casa é no pão nosso de cada dia, degicam-se completamente, inteiramente ao tr” 
balho para, que os chamam as suas, vocações, à 
sua amisado, é 3 vas aptidões que se cam 

a TO Pera de Sata 
noz e o Nineiro nã ceram m para o outro, são duas mer 
iraram e que for. ea tm todo one 
S No Limoeirocom- renderam a ac 
tas Fever creaturas Titasuma para ou: tray é não Se are a desmancha 
bom Coração se atre- ve a desligar dois Pombos docemente Reasalados. Dial uma ni da de filhos, Desse enlace auspidioso do moedeiro falso com 9 halsificador letras, uma ser enorme de gatuni ces, que saem do Limociro com à abundância quecssi va com que saem coelhos pequenos 

  

  

    
  

  

   

  

  

  

    

  

  

   

  

“a polia a a eles a sairem, à reproduz Tem-se “incessante” 
mente, enormemen- te, como barata em casa velha É Já longa a dos fructos produz dos por essa firma tão fereditada no descredito, ns tem sido esmagados ao racer ouios, Des Sabe. quantos, teem corrido o mundo, mas os dois gemeos Fêcem-naseidos ago: Tay É que são o ds. sombro da capital, apesar de ser jd dif flilo assombro com façanhas do Pera de Sitanas, do Mi neiro e da hossa a 
dei, Diesta vez trans- tornou o plano dos habeis, bricantes do gatunices o met. erém no seu nego- cio, um terceiro que 

  

   

  

 



  

  

Bio 
O OCCIDENTE 
          

abusou da sua confiança, O Pera de Satanaz, 
Eus dos imervallos. do, Seu fabrico de moeda 
falsa, para variar de trabalho, para se distrabir, 
para” dar “que. fazer ao seu socio elaborou com 
Mineiro à seguinte carta, dirigida ao sr, Anto- 

"Augusto, dos. Santos, secretario do Monte- 
pio Geral, 

  

  

  

  

«Meu presadissimo amigo. 
WTendo de partir sem demora para Serpa ne-. 

«etssito da quantia de 1808000 réis é por isso 
Lomo à liberdade de o importunar por esta até 
dá minha volta. Mas caso necessite della em 
antes, rogo o favor de descontar no banco Com- 
imercial, à inclusa lettra do meu accéite, 

“Conféssando-me grato a tantos obsequios sou 

Ato vens e obrê 

Jodo A: da Silva Queiroga 

sm, do cn ja lat do 1 Qu 
qem ida pet tente pelo MOR Cuneo 
Sa Go o coia/nem tado so rosas na 
a 
dono na ade cons Oh cha 
socegndino, pa pobre are do ci ps a ameno em que para Coto ar 
ma E uia e se digno Coil, o 
En ua o e remedio são 
caRar à Femene io imo DÃO Red 
E ; 

E co mal ed qe cao cido ão gado 
o cocheiro em vez de levar a carta ao sr. 

e Ds 

ie 
aura eo quarto perrien 3o o 
tas que ex condenando OT cedo 
ts ot ao, rets o, nda 
aja a polg nconiros upa Jericho 
selo fds ca ins Pics 

Pa qe fazer dinheiro. É ao mesmo tempo que 
da, de fzer dinhero, É qo Dea Ts 
q espec eu be ic de ma a 
ea e o A Pça di moi ra à 
Ra 
as ci : 

dura pen os co protecao 
E Sado 
Ea a 
Ee 
a RR Geno ado fama en 

gr ai jones aimed ue Edo ad nto doa masa o 
Ra ao dean jo No o 

gor, cam, Pa O e E 
copa fr a o Ga as O at 
no é o E gpa de Sabino 6 é 

preso oe cod ira Vá pundo, pis E 
fa imiedaarcio Ma Os et 
apa à Gde sem De 
pd? po fm de contas so O Se da co 
quê nero ve É quem nb soc 
irao no Deo o po 
uma coppação des dE ção, ig reados an 
São mumerbus oa serviços ento 
e É ins poupa, po e ea 

  

   

   
  

  

  

    

  

  

  

o estava tambem ocioso. Ni 
ja do crime, trabalha-se a valer, 

de seiencias. O Mie 
rasinha de um conto 

à luz do pu- 

     
  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

    

dlesses serviços do ilusre secretario da, socie- 
dedos Sesi é erudito escripior € critico de 
aces nau de Venenos sy 

0 pci dh exposição dizemnos que é des- 
e utando Centre. as, mais belas às 
ds expositores Leitão & Irmão, e viuva    

Moreira & Filho, 
O Occipusre dedicará mais ampla e numerosa. 

noi, a essa exposição, cuja inausuração não 

  

emas deixar de registar nesta chroniea como 
dos os. maia importantes da, indumia 
Porto to muita sensação em 
pli-se iso, tratando-se de S. CS 
Da “psra a fatara adjudicação do thentro 
rico. 

So motivos dessa sensação são as altenções 
iodo tdas pelo ministerio do reino nesse pro- 
oa no Que toca do, preço das entradas 
agr povo meg sempre 4 empêra 

das eta ordinaHas “e esta ablurda recusa fôra 
a alas trapalhadas que houve com a venda de 
Elhtaes para os primeiras recitas do Gayarre é 
e para que em Lisboa nunca se po- 
dr Pos grandes artisas excepeiondes, 
como à Patu é a Nikon : 
caia ves porém o ministério do reino largou 

ares e rede, e não sô permitiu augmento dos 
Do Gas retitas extraordinarias, como, acto» 
diaria End egunda auetorisação é que tem levantado 
grades discussões em Liaboa, & que é combatida 
Som calor por muita gente 
RG não É combaterdos + entendemos que these 

tea ro Dom não se póde ter seno por altos 
oa ue os DOS cantores exigem cs 
Presta Edbúlosas; e as Gxigencias dos can- 
o um Indo, É por. outro lado às exigen- 
o ico não, estavam na proporção de 
as qo Pis por camarote de 5» ordem e 
losses por plátéa geral, 

NGS Ret iamos mesmo: que o governo ques 
toniasd palor elevação de preços, é diminaise 
dio. reparindo.o com o théairo nacional 
E ii! vergonha estar completamente an. 
e E esplorição commercial, ao passo que à 
opta alia é largmeme adiada 

Pia o o htro portuguez ha mais a exigir 
a pah do governo Ho que no theatro italianos 
da Pati cara Simplesmente de garantir à tm mto 
não e io e espectadores a audição de 
po Ceara por uni preço dererminado tra- 
dona de garantir 4 arê é á literatura drama- 
ação do fistencia, de muxiliar Os séus, pro- 
resos. BePtsto a questão de preços é uma questão 
ente O empresario € o público, é éste é o ver- 
dade ro fiscal. 

exageradamente em relação aos espectáculos que 
ar da posses do publico, o publico tem na 
da ço é Femédio prompro de O fazer baixar 
e dos cem intervenção da auctoridade :— é 
RioPieá, É deixar-he 6 thentro deserto, 

     

  

  

  

  

  

  

   

  

      
  

  

  

  

  

  

  

— Ao acabarmos esta chronica correu em Lisboa 
a FORGE aaa horrivel trajedia intima que teve 
a a imbielidade dos preconceitos so- 
a aporação com a Desialidade hu- 
Via engéitada de Coimbra que servia múma 

cabia, ode da CQuininha, para encobrir a ver. 
a a atêrmidade ilêgtima, matou o flho 
a a, esquartejando-o com uma faca de 
cosinhal Ea ranto o seducior, o pac o aucjor dessa 
vegan que se escondia num crime hediondo, 
Pen a onsabilade que Te dá ale pas: 
so firement pela cidade, far guarda fz 

ca forem Efum agente da segurança pao 
is ask soldado da guarda. municipal 

(go act dade humana está ainda muito longe 
ad pesfisão “e E camplice ainda de muitos é 
Cxthórdidartos crimes. 

  

  

Gervasio Lobato. 

  eo 

D. GASPAR NUNEZ DE ARCE 

Um dia Piron, o espirituoso posta que nada. 
foi meste mundo, segundo affirmou no seu epi 
túplio, nem sequer académico, jantava em casa 
eum dos grandes fidalgos da côrte de Luiz xv. 
Coma flôr da aristocracia do tempo, com os 
fouis vermelhos entre todos os tacões vermelhos. 
do high-life de então. 

  

    

  “Ro aomunciarse que estava jantar na mesa, 
ai dao ar Condados para à casa do jane 
a Uns marques qualquer, e houve, eme eles 
ima luta de 'cortezia, insistindo cada um em 
Voe o ico pastas diam 
o ONO Pa o dono da sa ; vendo aquela 
peer diepaa é ço hos 
Fe E passes don, mr 

  

le marquis, ce west quium 
poe, e gue les quais sont commes, disse Piron 
entirenando se, Je prende mm rag. 

e pasa ame aa Nom a proposto para contar o 
mo et eu pude apresentar os meus respei- 

guia Po dade poeta, cujo. reto 
e a do tus tos 
“É na primera Peunião dor jornalistas he 

nbs duda Sua music, Com que logo no 
bs obsequiaram, € em que tivemos O 
ouvi Mádame ane 

er e tros da comissão levouime a 
ur oi” esremmamente,sympathico de Barba 
a onao Tevemente aloirida, e em que mal se 
toda o e havia, alguns fios prateados, 
Sereno, que amava placidamente 
a ator que depois notei que era um quasi 
iteparavel companheiro are moinho do trama, disseame 0 apres 
semana € pronunciou tm. môme- que cu mal 
Faso fee mos um aperto de mão, & trocémios em 
sida as pansldades quaefquer. Ele tinha 
dE eso ao à ab ar emados de 
a amava à aros ae, como do 

it a e educado, que fem Anfnio pra- 
o cer os, O quelnão impede, é claro, 
os emita. nem, se lembre, né 
e rice, mem da phystonomia, ném do 
Bote dos seus ovos amigos. 
so depois da nossa apresentação, estavamos 

a e cam, da sl, Fallondo end qual 
com à sem grope. Rus Em que eu estava fllu-se em poe- 
é * ga dois podtas hespanhoes, disse eu, que 
aesga CbeBeido” conbecers Campoambr, 
Niro e af É 
vi de A ja não foi apresentado à Noris 

de Ares observou espantado um dos meus io 
terioçatores É tornou outro, não O apresentaram 
ao mino do liramar 2! ç 
IN exclamei eu ferido por és subi 

ces, o minto do Uleamar Nun ds 

     

      

  

    

  

    

já se vê que é! 
quel” Iteralmente. fulminado, Estivera com 

Dar Nur de Are,  tratáraco como um 
Binplel ministro! Reduzita & eraveira de um 
Ceotto de estado qualquer o augior do Ray 
Rendo Lute, da Selva essura, da "Vertigem da 
Ugo de fr; Martim. Reduzir és proporções de 
ns chefe oltico o homem que escreveu o Eeixe 
de lenha é a poesia & Morte de Herculano! 

“Cons o dino da casa em que Piron jantow, 
Gizcoa passar O ministro adiante do, poeta A 
a Aessulpá estava em que 5a qualite em” tail 
pas cone. 

'Esmiaúe é desculpeieme humildemente. Con- 
veedenos então muito ou em francez, ou násnos- 
Ver demoêetivãs linguas Tive ainda nessa noite a 
mca do responder a umas breves palavras sy 
donas” € Enlorosas que elle pronunciou para. 
Patdar os jornalistas portuguézes. 
Wiaseuinos depois em sua casa, ausiliando-o 

na taça demos encher de obscquios sua esposa, 
Tóntora altamente sympathica, de inissimo trato, 
ieepirando no olhar, na voz, nás maneiras a mais 
ico bondade, Folgo de ter oscasião agora 
Me hes asseverar que não esqueci, nem esque- 
Córaiunca q sua graciosa hospitalidade. 

Nuiee de Arce tem hoje quarenta & ácte ou 
quit oito anmos. Nasseu em Valladolid, 
Georanagou cedo a eserever, já como poeta dra” 
Tico, já como jornalista. 

Deniuido em 1465, foi ministro pela primeira 
vo Pappomos, quanto subiu ao podes O actial 
Gsm ora! ds sompnis E ami é de 
Alpersarios. 

Eallêmos porém do poeta. Lovis-Lande, o mal- 
logrado erifeo frances que foi assassinado em 
Hespanha, pair à respéito do qual eserevêa fi 
somos dsludos, considera, como nús, Campoa- 
O Rules de Arce. os dois primeiros pócias. 
cos da Hespanha moderna - Aiima, porém 
due tã peças de thentro de Nuriez de Arce oc 
due Qi logar bastante. secundario na sua. 
Sola hoclica. Não as conhecemos, mas parece- 
Ros impossivel que não triumphe no theatro, O 

   

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

 



O OCCIDENTE 

  

en 
          homem que, nos seus poemas revela sobretudo ode aca deita O qeu poemeto a Vertigem 6, nesse genero, adnvsavel Brgue-se 4 Dei mar a torre sinistra cm eso cido de comme um Elio. O Todo assassino, Penas VE Cair a seus pés o Calaves do iEmãoL sente se invadido por um Téc terror. Foge sem destino, mas a vertigem assenhorcou'se delle e, em. vez de comer em sine a pras scenprto sempre, ea: torno do cadaver do Bos Elab é vga esa. carreira vertiginosa, sempre com os Olhos cravados, mens cadater inmiovl, exangu, cujos olhos vidrados parecem acompanho Etcbmamente na sua carréira, axé que fim do, exbdusto, monto, dilacerado por da Semigem medonha ao jade do irmão que asasinos Conhesem alguma contenção; mais potente aii dae Não vãs neo, pa o 8 ando plano, pélo menos debaixo do ponto d isa dida, À Conscienci de Victor Fogo, em quê o erminogo Caim procura debaldo Rgir à Abides “daquele olhar Mysterioso que do alio dos céus o eonvempla? E: Que cena tão pungente aquela, em que a 
amada de Raymarido Tl, que o sábio extra docameme ns braço, quê dá quas a cada lhe; entontacida co é perfume de volupruost 
dade que de 5, propria Gana e que de subito 
he foge, para he Mostrar, com desespero pro- 
ando raggando o vestido, 'o seu peito devorado 
Por ti eancro repugnante 2 É mê Visdo de Fr Sfarii, Que Impres. profunda, não deixa no nosso si esa acena voga e phamtasica, em que ua ice vaporosa bella, mas de Uma 
Belca prtupamento melinchca, destsando 
com passos silenciosos pelo lagedo miarmoreo da Velha! cacaral sorria” e debruça Sobre à ca 
deira do coro, onde dota Ianhero , pisin- dos nos labios um beijo glacial he dis um urmuço Buono Danda! E o fapilio e à Ultima tanentação de lord ron, é a possa À morte de Herculano, é a Se citura, Ui, são primores que atestam que Na- de dê Are E ndo qb um dos primeiros pos 

a esparsa, contemporanea, mas tambeim um 
dos primeiros poetas da Europa moderna. Como Comboamon Bereve sobretudo. pequenos poe- mass Ge porém ão São, como o do aucior das Doloras, bes quadros delicadissmos em que 
a musa sor humadecendo apenas com lmasda- 
geimas” dietas o feiticeiro sorriso. Nos seus 
ocmas ha sempre a inspiração vebemente, apa Sonada é melanchlica” Casmpoamor é um pro- Vençal, Nurse de Arce é um eita. Cantam nos elilos de Campoator as brisas sunves do Ne» erranco, perfumadas com os laramaos de Va Jeneia ou com as romaneiras de Granada; nos 
Poêmetos de Nafez de Arce sopra a aragem que Vem do Guadarramia é do Oseano, que traz 0 So 
Pro imaculado e altivo das montanhas é os ge- 
Tolos austros o mar cantgbico É assim a 
poesia Ííica espanhola temente dois grandes Pocias Ob eprosanantes da sua dupia feição € da dúpia influencia que actuou, duránte à historia 
toda, na “alma” hispanhola Póde dizer-se que Nm de Arco é um iranire e Camponmor Um ironbndou, aos não, falam dass Nnjoas diver- 
sa co sonoro Hespanhol tem, debaiko da mão pot! de Pl alados pias Goo à tra Pei de que Tá Wastiugton Irving nos stus 
Contos de Altambra, cordas para todas às melo- ias, melodia por! todas as Inpicações. 

   
  

  

     
  

   

  

  

  

  

  

         

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 

emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

UMA VISTA DA FELGUEIRA 

O Banho, como lá dizem vulgarmente, ou A Felgueira, segundo a mais geral denominação, 
ue tem tido Nestes ultimos tempos, é uma po- Yoação. pequena, mas graciosa ha “sua rústica Simpleza, como a joven aldeã, que deriva O 
auracivo principal dos seus encantos das gra- 
gas maturaes. Com muita mais propriedade lhe caberia O nome de Aguas ou caldas de Valle 
de Madoiros, que é o povoado mais proximo 
(talvez à Kilometros) em vez do que actualmente 
se lhe dá, Felgueira, emprestado a uma povo: 
São, hoje' em ruinas, de concelho é districto di 

  

      

ferentes, é demais a mais sita na outra margem. do Mondego ! 
Represenitá a nossa gravura a entrada do Ba- 

nho com a ponte é as primeiras casas. 
Pertence ão concelho de Nellas, no bispado e! 

districto de Vizeu, é dista cerca de 5 lilome- 
tros da antiga, Villa de Cannas de Senhorim (es. 
tação do caminho de ferro da Beira Alta), com 
a qual vae ficar ligada por uma boa estrada de 
5:3ã0 metros, já em construeção. À excellencia 
das suas aguas sulphurosas é férreas, cujos bene. 
ficios verdadeiramente milagrosos aproveitam to- 
dos os annos a milhares de pessoas, a pros 
dade da via ferrea e as crescentes Commodida- 
des que yae tendo, asseguram a esse humilde 
povo um fituro de muitas prosperidades. 

“A companhia ha pouco formada para a explo- 
ração das aguas da Felgueira, prineipiou já Com 
bom exito os seus trabalhos, dirigidos pelo dis- 
tincto engenheiro, sr. Berquô e fará construir, 
além da casa dos banhos, um grande hotel com, 
jardim e todos Os commodos precisos. 

  

   

O CONSELHEIRO LEONEL DE ALENCAR 

  

Primeiro como poeta, como folhetinit romancista é depois Como. diplomata « como politico, o conselheiro. Leonel de Alencar teve Sempre'o seu logar de honra entre-os mais is tíneios. À grande obra da emancipação iteraria, no. Brazil deu elle todo o, toncurso do seu enorme talento, entrando nella com a eserupa- iosidade de um critico perspicas, com a dircoção de um acadêmico brilhante, emprehendendo a € conseguindosa. por lim É clsta do seu talento € da sua actividade. É mais tarde quando abando- nou o seu ideal de poeta pela “ua, cadeira de deputado, é entrou na politita, encontrou imme- didtamente na tribuna Como já inha encontrado no folhetim, uma nova manilestação para o seu cspio pregado im excellent jornal momtevideano, dedicado & colonia. portuguera. O Correio de “Portugal, publicou, num dos eus numeros O retrato do conselheiro Alencar Acompanhado de um ar tigo.biographico donde extrahimos estes apon- tamento do “qual Ianserevemos os periodos que seguem e Que são o maior clogio o ta. limto do ilustre diplomata. que. o governo por- tuguez acaba de agraciar com a commenda da Cineeição. ando, passou da política interna a tratar dos assumpros diplomatigos no exterior seguindo má caveira. que abraçara com feliz ingresso bons auspícios, e. ao, mesmo tempo que o seu irmão se dava" nos labores dos seus ulmos ro- mances, a, nação boliviana prestára toda à jus- tia ao meio do diplomata brazieico deixando 
ouvir-se da experiencia e dos conselhos que a razão é o bom senso podem dar aos despreoe- cupados “e imexpertos, Na Bolivia, Leonel de Alêncar, já então agalardoado com! o digno ti- tuto, de" conselho pelo governo imperial, entrou resolutamente pelo templo. da. poesia e cantou em metros. castelhanos “com a mesma. luensi Gom que antes o havia fito em lingua materna, castiços. na forma + na cadencia, O que desde às” aonos. que alli esteve escreveu e publicou, daria um bom volume, Élle, porém, que. pecei pela. modesta. de seus habitos, dark talvez do dilencio o que todos os brasileiros tem, o direito de reclamar. como, patrimonio nacional, como tudo que toi alvo do applauso ou dentro bu fôra do palz, em que se najse A'presença do conselheiro Leonel de Alencar ná Republica do Uruguay e à última recepção que a imprensa. duminenxo fez ao distincto “diz Ploinata, tem tido vivos signaes de approvação É sympathia, Os seus actos de diplomata eb. acabado de seus versos, Para aquells a reilexão amadurece os frutos da acção como para estes à arte burla verdadeira fdma da pós mo- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

ESCOLA Dk INSTRUÇÃO PRIMARIA EM AINTES 

  À junta de, parochia da fregueria d'Ayintes, concelho de Vilia Nova de Gaya, constituida em 
commissão juntamente com alguns outros cida- 
dãos da mesma frcguezia, estão mandando cons- ruir uma escola para nella estabelecer duas aulas regias dinstrucção primaria, com a capa- 
cidade precisa para serem frequentadas, termo ssenta olumnos externos de cada 

  

médio, por s     

um: dos sexos, bibliotheca Popular é habilação para o prolestor. e professor. O terreno onde Está sendo contruida a casa, é central, de facil acecato, afastado da cstradi mede sopro de 1 boo meros quadras os. Segundo à opinião dos peritos, que Azeram à pisoria ao Terno, em al de jo de 188 reune este às necessarias condições de hygiene, orientação, ventilação e laz para o fim"4 quê É descinado. UA Ra o aa À area do terreno occupalo pela casa é 303,06 qéiros quadrado asno po ant quo me tos que São distnados para 0s recreigs é exero 
cicios dos alumnos. E À est É consiuida no seio do terno, cando à rente principal voltada para o sil € desviada do caminho público Sigo. O SH À casa tem como de vê do projecto, o pri pio pavimento levantado do “lo tm mer, formando uma caixa dar que facilmente pode ser renovado. A Ea “Primeiro pavimento tem duas salas daula, medindo cada Uma à superhcie de 6605 metros quadrados e 500 dlto, duas salas de esperas uma, sala para Bibliotheca, dois vestibulos fode? pendentes para cada um dos sexos, dois quartos Para guardar Os Chapeu, e que são debalto das Escndas, dois quartos. para “lavatorios, latinas que ficam fora do edilio, e o andar cupemor em os aposentos indespentaveis para a habias ão do professor e prolessora, Cada “sala ala tem seis. janelas, figa quatro. A esquerda do ijumnos, é à Supedhse aberta á luz está para o interior na velúção de 048 aproximadamente para 1,06 Para” oecorrer. ás. necessidádes de ventil durante ' tempo da aula haverá alem das ões “especiaes. adoptadas nos: calxilios de um tubo de grés na caixa dar por de às aulas, abrindo-se entre cada duss ban- catas um orifiio de ventilação quo a ima do Pavimento, e comunicar este oricio por tubos de menos" diametro com o central, O Qual será prolongado até a chaminé de” ventiasão que Servirá a das cosinhas dos professores Por debaixo da cornija se abrirão 6s oricios da entrada dar conforme sé vê do respecivo 
“Para o abastecimento, é limpeza da escola se gbricá, um poço devendo a gua ser denis 
À cobra está orçada em 7699880 réis sendo metade desta quantia fornecida. pelo povero, Eimquanto algdmas camaras munfeipads se tem negado a concorrer com as despents: dás “eos colas de instrucção. primaria, appatetem ess ines digoas de lodo o louvor & de serem cuadjuvadas por quantos amam a insrucção e à ianidade 5 Depois da escola feita é mister que cla tenha. professores habilitados, € para isso é preciso par darclhes condignamient. Todos pedem escolas e poucos se pre com os professores para essas escolas € é p pesar de Bavér já um certo mumerd d as seus resutados ão qua nulos 

fessorês de instrbeção primaria sb di Casos Au tos excpcionaes pode convir a individuos Gon Detentemente habilitados, resultando dhi que à major parte são tão ignorantes: como “os Mec pulos que de propdem ensinar” É de- esperar por tanto. que a digna commis- são que, tânto sé tem empénhado em conse a excola primaria «Avintes, completará bem a sua obra Escolhendo. profetas abirados agando-lhe rasoavelmente se 05 quizer ter. é tiver à fortuna de os encontras” U] (ED 
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O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 

EO Seu INVENTOR. 

PADRE BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
v 

(Coatiawado do n.º 05)   

  

Pelo decurso d'esta narrativa se viu que a ex- 
periencia se fez publicamente, do que são prova 
Principalmente a quantidade de poésias satyricas
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quê então se escreveram sobre o assumpro e ou- 
fas memorias contem porancas que tem sido des- 

as das tres cidades, Lis- 
que tem sido publicadas, enterradas das biblioth 

boa, Eyora é Coimbra e 
  

pelos rs. Freire de Carvalho, padee Res 
Peão E. da Silta e dr. Augusto Filippe Simões, 
Gerquães: se juntam outras que eu encontrei. 
Um fncto tão extraordinario e de 

tamanha importancia, à realisar-se 
ue seu inventor promettia, não 

podia ficar encerrado dentro do 
  

  Piectivamente as relações de pa 
rentesço que havia entre os sobe 
canos de Portugal é outras cortes 
estrangeiras, deviam dar logar à 
fazer-se conhecido dos estránhos 
os projectos do padre Bartholomeu 
Lourenço. E 

“Não testa duvida de que a rai- 
nha de Portugal communicára a 
Aoticia do invento á princeza za- 
Det Christina de Brunsyich Bla 
Renbura, esposa de Carlos VIII de 
Hespania, que depois subiu no thro- 
no de Viênha d Austria foi mãc 
da imperatriz Maria Therez 

"A fatura, imperatriz residiu em 
tespanha desde 1708, anno do seu 
casamento, até 1713 

Era esta princezi 
tuosa e dotada de corá 
Vols" as saudades de sua mác, à 
litiqueza Christina Luiza de Ocilin- 
gen acompanhavam-nta na sua re- 
Sídencia de Bareclona, concebe-se 
po isso o alvoroço que lhe daria 
Bimilhante nova, é como se apre 
Sara a communical-a a sua 
Som as maiores expansões de 
mento filial : 

Dizia. o sr. Fernando Diniz no 
artigo da Noiwelle biographie imo 
dorsblte a que já, nos selerimos, 
ie nos archivos do grio-lucado 
dé runsyieh existia a correspon- 
dência entre aquela princtza é o 
Seu protegido Bartholomeu Love 
Tengo, e que fôra clla quem mo- 
verá D. João V a proteger aquele 
nas, suas tentativas. Tudo sto é 
muito problemático. 

  

  

    
  

   

      
  

  

  

  

  

  

Uma VISTA DA FeLGUEIRA (Segundo vm desenho do natral do Alberto Heil 

Izabel Christina tendo vindo para Hespanha, 
poco mais ou menos pelo tempo em que o pa- 
fre Bartholomeu Lourenço veiu da Bahia para 
Lisboa, não podia ter conhecimento do celebre 

ventor: este, é mais que provavel, fosse re-. 
Eommendado para Lisboa pelo padre Alexandre 
de” Gusmão, padrinho de seu irmão, seu educa- 

     

       

lano: do inventor, 
dencia entre 
renço, parcos 

Constuiismo Lowe. DE ALENCAR, Nivistio Fl 
OO URUGUAY (Segundo uma phetograhia de Valdes Hermano) 

dor, e talvez parente, porque vemos ambos os 
irmiios tomar O seu apelido, e aquella princeza, 

ado vamos vêr, parece ter tido só conheci 
ménto do projecto do inv e talvez nenhum 

ão ha vestgios de correspon- 
“ala é 0 padre Bartolomeu Lo 
ndo que É movia dada lo 
Fernando Diniz, provêm de equi 
veco de algum informados. 

O sr, dr, Simões, depois de bas- 
james pesquizas Poude consegle 
copia do paragrapho de uma carta 
da princeza Isabel Christina, diri- 
gia ge Barcelona a sua mit com 
ra de 2 de julho de 1709, na 
fal se refere ao invento do padre 

Martiolomeu Lourenço e é o se- 
gumes “Je me soubalterais seulement 
“un Seul jour auprês de vorealtese. 
Que favrais de choses à dire La 
reino! de Portugal ma fit faire Ja 
Proposition. de veni la trouver si- 
Eclmavire volant sera fi Etant à 
iLabgnno un home qui vánte den 
ouvir fare qui passe par Pair pouvoir fire qui passe par E Bi cete invention réus, je vin: 

“vais toutes Jes semaines Um jour 
dronver. votre altesse, Ce serait un 
carma voyage, pour moi, mais 
fe doute fort qui réussira dans 
dom emrepris Teste pequeno paragrapho, onde 
o oradão! da. princeza. se, revela 
êm toda a sua temura fil, é a 
Soa imaginação só lhe mostta as 
vantagens de um tal descobrir 
or sei he deixar ver os perigos, 
ÉS Qocumento. mais. precioso, 
para a historia do invento do pa 
dre Bartholomeu. A ardencia do 
amor lil da, prinecza lença-lhe 
porém, no seu. espirito a duvida 
ngente de que anta ventura sé 
Possa reatisar. 

"A carta é um mer, pouco mais 
ou menos anterior À Experiencia, 

    
  

     

  

  
   

  

  

  

  

  

     
   

  

é mostra que o conhecimento do, 
projecio do padre Bartholoméu 
Baira do reino, é com a natural 
comminicação, propria do sexo 
feminino, eia já conhecido, antes
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de experimentado, em Hespanha e Allemanha, 
Sendo P nulo mtu que tal noticia não se fz 
casse entre as tres princezas. Nos serões e con- 

Serasções das diversas cortes, não devia ser ob- 
Jécio de pouo discurso e alvoroço a novidade 
letal invento. 

Ifeliemente não tem havido ensejo de pes- 
quizae pelos diversos arehivos de Hespanha é de 
duras Partes, onde seria provavel encontrar do- 
Cumentos quê fizessem ao assumpro. 
Ee postos ja de Imuta consideração e pena 

é mão Je encontrarem. mais cartas da princeza 
Izabel Christina, porque é muito natural que elas 
ns fossem de imuito proveito, 
Emi, mais “ou. menos publicamente, com 

mais ou inenos notoriedade, Fez-se a experiencia, 
Havendo algumas duvidas sobre o logar « impo 
tania alia Porque não proseguiu o padre Bi 
Alolomeu Lourenço no seu proposito ? Que m 
tivos o impediram de se applicar aos seus irá- 
alhos favóritos, e onde se occupou desde 1709 
ATE, em que o tornamos a encomrart 

Varis reláções, especialmente tma que st in- 
la Memoria db Padre Bartolomeu Lourenço 
Chamado yulgmmente o voador, pela ração que 
Gaio se relata, que o sr. dr, Simões copiou da 
Bibliatheca da Universidade e publicou, o que 
tambêm Ez Innocencio pouco depois, mas de ou- 
ce Cópia, elrem algunas rcumstncis rea 
gas a latk lapso. de tempo. Dizem que o padre 
Ereholomeu Saír para à Hollanda, aonde tam 
hem quis dar mostpas das suas habilidades, cimo 
se os hitlandeves fossem bão faceis de enganar 
Como ds portugges ão fera cao da st mes 
Mrs porquê diviam, (e tão ha dimida) que mr 
Tas horn tinta no St peino de mais reguintar 
“as "memórias, dos. quaes. se não façia caso, é 
ato menos fieram das mostras, Que começou à 
“ar das suas abilidades, vendendo-as por. rar 
dean ainheiro, como bujarinheiro mas foi muito 
fueo o que tirou. 4 primeira oi pôr-ie a assar 
Eds aoisol com úms vidros adiante, das quaes & 
Gras pidiculanias vimilhantes se começaram 
arte tacar o Rlandeas, «de perda 
& mofa é sombria que fasiam das suas coisas, 
Se mol a Portugal e cómo não podessoservir-se 
Haliraça de Sua Magestade comi dPantes, passou 
dé Eira a acabar os se estudos é formar-s 
(de dizer ontorar-se) o que com Bo es 

À exactidão fa ordem dos sucessos dseiros 
o Esta Durlesen memoria, obriga-nos à aceitar 

Equeila viagem à Hollanda, e talvez à outras par- 
tda Europa como eatsa da interrupção dos 
trabalhos de Bartholomeu Lourenço. Quando die 
Temos exactidão, referimo-nos tás sómente 4 da 
Grdem-dos succéssos, porque quanto do mais, à 
Cal pnenória É uma descripção  burlesea é saty- 
fica da vida do padre Bartholomeu Lourenço, 
Higirado ea Goma um bofrimhero & ao” 
Ránco de praça ou de Fira, que apregoa às suas 
abiitadeR 6 elínires, com” espanto. dos parvos 
que o rodeam, e exposto á mofa dos inteli- 
Bentes. 

Nem a qualidade de eceleinico de Barthoto 
ma Lovrênco, mem a deseripção que da sua pe 

e go ias pacto faz Bdibota Machado, Pe 
“eim que se aceitem tas asserçã 
Devemos crer antes que o desejo de intrui-s, 

de estudar Já fóra os progressos das se 
Physico-mathematies, que tanto se coadunavam 
Boina orientação e tendencias do seu espírito, 
Ee procurar 6 meio mais pratico de resolver os 
problemas que lhe agitavam à imaginação, o de- 
Ceminaniam a ir faser uma viagem ao estran 
E E quem sabe, se já então, como se fez depois, 
o povesio Wu q rei enviaram fóra com car 
Sed público, ou mais Seguramente particular, aíim 
Ge preseratão quacsquer assumptos de intêresse 
póltico ou de butra natureza, 

A ausência de notícias de Bartholomeu Lou- 
renço desde 8 de agosto de: 1709 em que se réa- 
eo” experiencia do seu aeróstato, até 1716, 
Aogamenos a admitir a possibilidade da sua saída 
Ho gtino, emiquanto novas pesquizas não produzi- 
Fem outro resultado. 
Contr 

   

  

   

  

  

  

      

  

  

  

    
        

  

  

  

  

  

  

  

Brito Rebello. 
  PERA 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 

ARTE ORNAMENTAL 
Fm |ssoa 

1) 

  

dontisato do 
XLVI 

Passemos 4 sala L, pequena, mas onde ha 
    objectos variados é quis todos preciosos. 

Avultam pola sua quantidade é merecimento 
muitos objávtos, prinsipalmemte louças, esmal- 
cadas de Limogês, pela maior parte pertêncentes 
Eggs duqueza de" Palmela. Passamos a outros artigos a 

Vejamos o nº 20 que é uma cscrevaninha 
data pelo papa Benedido xiv que subiu ao solio 
Ponteio Gm 1758, á academia lhurgica, renda 
hor" qua aicitivay mo “convento de Santa Cruz 
He” Coimbra, Tens alimado, que serviu” no 
Cêncilo de Trento, mas não parece iV'esse tempo. 
É de tartaruga com incrustações de ouro é ma- 
dreperola e Eompõe-se de ss peças: tabodiro, 
dimiro, areiro “caixa de obreis, campainha é 
Porapênmas, todis marchetadas de ouro e mã- 
Toepebaao O, desenho é delicadisimo é o seu 
cumprimento de opa 
O Eu ga e cobre colado, como 

mitos Objectos desta ala, mas de forma'singue 
o calcar o finda é bráfco, sobre 6 qual, 
ii pintura de váciado colorido, estã represema” 
dos Peoihos, aves, peixes € outras espécies. Na 
borda vê-se um hômem pescando, outro caçando 
Cm Vrasão de armasi com chapeu e cordões 
di hiêpo 6 a legenda —— ShBANA DE Auiaui au. 

O RS 8 é um cofre de prata coberto de He 
grana: do mesmo “meta, adornado de folhas € 
flores selevadas e esmaltadas. Com elle parecem 
deves juntar-se?os dois castiães nor 61 e Ga tame 
Bem ab prata e cobertos de Aligrana tambem de 
sta, cd cada um dos quees há uma ave com às 
a tvertss. O trabalho destas peças é delicado. 

Di igrea de Sant o Novo tambem eo 
outra peça aligranado. É uma vena (02 08) de 
fligrana de prata sobre fundo vermelho. E de 
fuiiha” hoxágomal, tendo uma. plasra em cada 
Angulo e ma camp eis pyramides corresponden- 
bão placas 

O Ho 6 E uma: cruz proceisional de cobre, 
coberta de ornatos nas duas faces; na amerio? 
cem sos Extremos da haste e braços 0s emble- 
mas do, Martyrio de e fo reverio 8 
Nstro Esampilista. E do seculo avite pertence 

Afeguena de Menola JE “Academia Real das Siencias de Lisboa 
o améfacto que tem 0 nº 73. Assente sobre um 
so ota de. marmore, cercado por uma 
moldura de madeira dourada, vê-se um busto 
Exa marmore côr de rosa” é e meio relevo & 
Sobre a cabeça, tem uma coroa aberta. Dizem 
Fepresenrar DE Sebastião. 

ão deixemos de olhar para o idolo de bronze 
(o. 78) que aparenta. prande antiguidade, Está 
Sentado” com as pernas cruzadas e de certo é 
originar da di esaçueta pertencente o Convento do Sacra- 
mento de Alfamtara e que tem o nº 85, tem 
Ca singularidades E, de marfim, e representa 
E Boniágos, de 6,136. de alto. Junto tem um 
dão com mia vela aceza na bocea. Representa 
Bem exaltação violenta do celebre santo. hes- 
pamhoL 

  

      
    

   
  

  

  

   

      

     
  

  

      

  

  

  

XVI 

Do convento de Santa Clara de Coimbra são 
duas estatuetas de barro (nº 84 c 85) repre- 
Sémtando anjos, vestidos em roupagens coloridas. 

O mo 88 E uma mira de prata arrendado, 
teabalho do, seculo: xt, Tem 0,8 de alo, & 
Some o peitoral do grande sacerdote dos he? 
Bicas, ny ravada náfente dose pedras He co 
PESESRO. Peverso, NOS espaços lisos, apresenta à 
MSGS UE MENEUES DEM ESTA JULIA A SAM 
DE IGG, Parece ta “Obra de muita del 
xs; o primeiro, nº 110, é 
E eylindeea "e em proporções muito delicadas; 
É Pouco no 123 E de buxo, com duas guras 
Ens melo” relevo junto da bate. Este segundo é 
E ques dimensões que cabe no cano de uma 
Penna de pato, NO são atos Os unicos exem- 
Pies da ciencia e habilidade humonas. 
905º 146 é um grupo de jaspe. Representa a 

sainiba D. Maria. À coroando úma figura, que 
Sombolisa a. Acndemia, Real. das Seiências de 
ie, de que ii fundadora, O. todo está con- 
tido hs dus terças pares de um ovo de ema 
Esesguardado por um vidro oriado de. uma ge- 
Saiba jasp, e assenta tudo sobre uma peanha 
deaiha Motrada: Deve ser dos fins do seculo 
assado. 
O no 131 é uma caneca cylindrica de agatha 
com base, bja e orla superior de prata dourada. 
A Tampa é semi-espherie, tambem de agatha, & 
À OaPe remate de prata ourada e prega á za 
Por uma chameira. j 

08 Toa 185 6 1 representam um jaro é ma 
bacia de ouça do Japão. São ornados de arabes- 

  

  

      
  

  

    
    

  

  

  

cos e caras de vario colorido, sobre fundo bran- 
€o, onde tem um brazão a que está junto o cha- 
péb e cordões, emblema de bispo. Provavelmente 
encomenda “de algum bispo nosso do Oriente 
ou presente que lhe foi feito. O diametro da ba- 
a é om 

— Eram, muito distinctas as peças do nº 137, 
Compunha-se de quatro fructeiros e dois pratos 
de prata dourada, com ornatos de gravuras re- 
presentando. folhagens, entremeadas de esmalte 
Preto. O trabalho é chinez. Alguem nos obser- 
vou, que uma ou todas às peças grandes, não 
erarm Iructeiros, mas perfumadores, o que se co-. 
nhecia pelos orífiios que as cercavam. Elfect 
vamente, apesar da nossa vista ser curta, ainda 
podemos vêr os oríícios avsás miudos. 

arias outras peças de louça do Japão eram 
as, é Especilmenia pela esqunico, à er 

O ne 148 representava. um. boião de vidro de 
bo lara, tendo no alto do bojo quaso azas 

n$ 148 era uma pequena pia de agua benta, 
toda de vidro, À parte superior triangular é denê 
tada pelos dois lados maiores do triangulo, aff» 
ctando à forma de uma folha com abertos no 
centro ; pela parte inferior continua-se a pia em 
forma graciosa, com tres reintrancias e tres bo- 
jos, terminando em um botão. 
Coma), R 
rt 

  

  

  

  

  

    

    

  

      
  

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

(Comtiauado do n.º 370) 
SE 

ai e onde o) bitanade Nes pipi ia dae 

e 

“Na varanda a mulher do hespanhol tinhã umas. 

pa 

    

    

     

     

    

  

  

  

  

    

   
       tum bolo, o gato veiu aproximando-se, muito
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contente; Ella fere muitas festas e deu-lhe o bolos Quando ele o estava a saborear, zás | minha mulher. agárco, eu estava já preparado, atraz da porta Eom Um gaçeo, € meltemolo dentro: Odo, quando e via metido no saco, o. meçon a 'mbar, como um desesperado, renba. 
a renhanhau... miau! .. E iitava os gemidos do gato Com uma grande jovialidade patuses. ; E depois? mandou-o deitar fóra, hein ? Para sido longe? k 2 Nad: agarrei mel, é meto no sotão, é durante oito “ias foi o ivertimento dos mes 
pequenos “E Divertimento, como ? 

  

  

 
 
 
 
 
 

  

Imagina Já "0 gato peinciiou a ter fome & Fido, é então cantáva, que era um gosto, Os 
Pequenos, quando le riava mito, am ima, Pegavam no sieco, é batiam com ll pelãs pa? 

    

  

Fedes até O gt sb Gala. Você ão imagina Era tma festança para os rapazes e para as raparigas! E à fode tada vez 0 apertava mais, é Quanto mis fome, mais miava, é quanto m miava. mais. pancada ? Ao cabo! de oito dias Os pequenos já me pediram para lhe apanhar E 
E contava esta monstruosidade como a coisa mais natural do mundo, como o divertimento. mais ionocente para erednças, com 9 ar bon cr- 

fait, com, que O hespanbol vê esteipar quinze Savallos numa tarde, na, praça dos touros, pede Juego? faego. para à boi, é léva as filhas à esses feadiosos espectaculos! 

  

  

  

Pôr im encontramos bm trem, mas santo Deus aque trem 10 Coche mais imundo de todas as immindas carruagens que se allan mas Gas de Madrid "dios dolavancos dentro ds Sol, aravesiámos um andamento am Jar Eleito" ao Pé do qual o passo dos boi das car- Fogas do Ito ditbdetas élum galope vertiginoso, os Belos jardins cleios de Sombra que: Rca Por detraz/do palacio do Oriente, à ponte sobre O Manzaniares, bm io que se parei alguma coisa com o canino de Alcantara e cntrámos na ala mea dá quinta di casa do Campo do Reie que os dizia maravilhas E mi sl se quinta da casa do Campo do Rei de Hespaho, lou não uma formos quinto, O que sei que! os empregados que nte dá a tavam eram malgrendos e grosseiros como game o Tora os velhos comi legendaris ag nossas repartipões publicas, Nós levavamos tum bilhete de admissão: não sega de "mada; dsemos que tamos estan 
giros, que” erainos periodist, nado, im Foente nbda «08 guafias do parque dá casa de Campo Trataram-aos com um grosseria brual, que mos daria uma triste id da delicadeza hos” Panhola, se du gro, não ns uma, ex opção Munica. que encontramos. na. bizaria € 
amabilidade: madrilena, “que nos encheram. de ObiequlosiE de gratidão. E nto: enojádos com a esfoladela do car- Ru teia atras Cscação (dos guardas do piro qe tel, 6 Com o pesimo conimodo do nosso fem de praçã, votos para o Hot dos Eme baixadoreb Momentos depois chegavam os nossos compa nheicos que viam datqueadas Podes oil visi palidos tomo defuncios À Curiosidade de ver'as touradas hespanholas Nado car: E artardado do asecicuio Encligueos de indignação, 4 ua repelente imo indico is a Semad deja e ca que arara LS UUab Açao ARE aveia eo meçon a He visa 400 GUN aspecto muito menos lisongeiro 

Gervasio Lobato, 
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RESENHA NOTICIOSA 
Visoa nx conbeconações. Grande numero de expositores da, exposição de Amstardam recebe- Fam convites de ta agencia pariziens, cm que se lhes oferecia condecorações. das Ordens de Carlos um de Hespanha, de Christo de P do Leão da Persia, Osmanié e Med Turquia, e de Nichim da Tunísia, Ssportula de dois a três mil francos, destinada à obras humanitárias. Os governos, & nomeada” mente os respectivos agentes diplomaticos é con- 

  
  

  

       

  

  Sulares, devem. empregar todos os. meios, para 

credito dos seus respectivos pajzes, para fazer imilbante cscândalo. E Faxao Bv a Satan, Foi por lei do. governo, hespanhol adjudicada a com 
cessão d'este caminho, sem subyeação alguma, à D. Manoel Gonzalez y Garcia Pranso, passando or Periaranda: e Bracamonte. São 05 lulometros de ehnica dihei é, segundo periodi- os estrangeiros, impossivel de se realisr” sem Eubsidio “o que” não igamos. Segundo: estes & caminho Tatoreceria ds, relações hoje quasl entre Madrid e o Porto, e siriadim ailuênte ne para o Norte de Hã, Segundo ão dês mesmos periodicos, pertânce este, infelizmente, á cathegoria dos carinhos de ferro no papel, Este pessimismo parece não ter razão de dei e as dificuldades dizem-se resolvidas Iivbrução mzcraica À cidade de Coriyba (Paraná, Braz) acaba de estabelecer à Mumiha 
ão por este systéma. É notavel como as terras. de'provincia & vão údiantando com tanta van tigem para o público. Este” melhoramento ig 
gera wi eso de men a conveninca 
Chino auttcaso stmerco. Pouco tempo tin que Se fizeram os. primeiros ensaios de tie. go eletrica, ainda ha pouco à cidade de Paris a primelia experiencia dese novo erstema de viação, já o Brazil, adiamtando-se à velha Eve opa, especialmente 4 metropole, onde tudo chega tofie e tal estabeleceu 0 aca primeiro teainiide eletrico. É 0 de. Nichoerty Que o sr. Carlos Bastos acaba de montar por este systema. Entre nôsco. não fúllemos : Tncunpio As 11 horas da noje de 18 do cor rente manifestonse. incendio em uma estncia de “madeira do er. Manoel José” d'Oliveira, na rua Vinte é Quatro de Julho nº Jo. Alimentam- e nas alãs pilhas de casquinha, e outras mac dic, de Ives atacaram inda o tlhiroda cin de caldeiras dos srs. Hugh Perry & genro, 

cofendeu os telhados da abegoaria municipal que fica cortigua, Poe localisar-se, não passando destes estabelecimentos, que tiveram alguns prez fui£o; sendo o total de cersa de 4o contos de Fé Emº poucos anos tem sido aquele são da Boa Vital Ater viado por estóterivel lamento, ue tem causado. seios. prejuizos € posto em 
Risco valores importantiteimos. E necessario to rar medidas endricas paca evitar, quanto ps Siva 0 desenvolvimento: que estes sinistros pos: Sam soma, em ato de tanto comme e fab tágio, e ode ha estabelecimentos de importa tal, como o deposito do. gaz ete; Otéi 

aminas releiindo-e ná amora aminava & cidade, e dos pontos elevados par tim vulcão em actividade José Rituino Dk Comva: Falleceu-no dia 19 do corrente, ma sum bella casa da praça do Drncipe Rea desta cidade, o abastado proprietario e car ala, amigo negociante & um dos dois So revivettes do extinto Contacto do Tabaco, sr Tosé Ribeiro da Cunha. Deixa. viuva a ri Dinaria Carlota de Paiva da Cunha, é dois lhos aisraD. Jula. Ribeito da, Conh "easada “com sex primo. Francisco Ribeiro da: Cunha, & o ar José" Ribeiro da Cunha Junior addido de em- daixada, casado com à filha dos srs barões de S Pede. Deixou testamento protibindo ot con 

   
   

     

  

       

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

             
  

  

  

  

  

  vites, dispondo que o seu enterro fosse o mais 
modesto possivel, e acompanhado por oito po- 
bres do Albergue” dos Invalidos do Trabalho, do   manda. Entregar cem mil réis. Era jovial e trato Ihano, € a sua esplendida cosa era um centro de reunião permanente, para todos aquel- les que tinham relações com o abastado capita- ditas Out ve Res novas, Acaba de tirar prvi Jegio para este invento 0 ar. Jayme Bosca, de Barcelona. Já ha sessenta annos que este sys. tema foi ensaiado, sob o nome de trioyclo, sem oder dar resultado, como o calculo demonstra. ssstema, Larmanat era. outra variedade. de tres rodas, e não, teve favoravel suceesso. LnsoDoanre. É ese o nome de um magai- fico rebocador de 490 toneladas, construído pela Compagnie des Jorges vt clautiera de la Medi terrande para o fovérno brasileiro. Vae ser eme regado no serviço da barra do io Grande do jo Pow o Mio. Consta que foi suspensa, por ordem do respectivo. engenheiro portugucz, a collocação do taboleiro, d'aquella ponte, por ia. periodo trabalho: À obra tinha sido aj Bada por grande abatimento, segundo um. pe- riodico Fraficez, a ama oficina belga. “o Pº 

Escravinão o Bioer. O numero dos escravos] existentes ainda hoje no imprio é di Desde 187% tem São emans : qunes 57% tuo. gratuito). ou. 725 dano, termo médio. O valor dos escravos entar 

  

  

     

  

  

    

       

cipados representa 29, Ml Contos aproximada mente da nossa mola, ou 3386400, por cabeça Sar DE Mopaanue O contei ria o ML mouro anmúncia una produoçio ez Vável, de tavoioço toneladas du eiceRreo Espera poder verilencse na faia Siniea Conalhas DE Touros. Apesar dó que dizem os gos dos animes aciba de sá fone É ma associação para aimar as comidas de touros. em França. PESOS ver a8 PES Tém o modo hesparnhol ao portuguci: Como os Hespanhoes e os! portoguezas diem eta cone tentos, vendo-se Vingados de tanta” creo “ue ingles e francenes fhes tem eito por esse os cio Que dirão a isto tambem os eanelorindoros da república francera? De certo € um progresso sobre" as; pradene da monarelia é do inpenos 
q agEso aan 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
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Dicciowanio umivinsaL, roRTUGURA, illistrado, efe. director Fernandes Costa, Henrique Zeferino de edltugnerque editor, Lisboa. Pascieulo “56 de 48, paginas púbicando a letra e à letra M, proprietario d este diccionario partiu ha pouco para o Brazil onde vae faser propaganda da sua ôbra, que bem merece todo o auxilio, porque é ima!obra monumental pas 

  

A VOLTA DO Muxbo jornal de viagens e de as- sumptos geographicos; ilustrado, ic, directores. littórarios dr. Theophilo Braga e Abilio Lobo, 
Empresa lineraria Luso-Brasileira, editora, Li boa. 3, 14 € 15 com béllas gravuras  es- 
colhidos artigos de viagens ete. 

      
    

  O zé esruuivo, almayach para 1884, 1º amo de publicação, Lisboa. É um almandch de com- 
baté que prima, sobre tudo, pelo escandalo, 0. 
que equivale a dizer que a tua edição se Esgo- tará em breve, 

  

  

O Con pa Ir 1º amo nº 1, ola sema nal, de que. se publicou este numêro, segunda 6 dê agosto do corrente anno E publicada em Goa, impressa na typographia. da Verdade. Consta de 4 paginas e descjantos he longa vida: 
  

Csgtoco nas Vsras Puorocnamcas cisco Roceimes, plotograpio premtiado nas e Sições do Viena, 1875, Philadelphia, 1870, Uni jersal de Paris 1808, « Rio de Janeiro, 1870. Lisboa. Este catalogo Gontêm a relação de cerea de 300 vistas. photographicas de monumentos psizagens « edificios publicos de Belem, Lisboa” Gira, Batalha, Alcobaça, caminho de ferro da Pórto á Povoa” de Varaim, coches da casa ral, etc, te. R coliteção de vistas do ar. Rocehini é das mais importantes que se encontram é venda em Portugal, e representa o trabalho de muitos ame “ste honrado arista, ia coliceção. destaca-se muito. vantajosa- mente tres, mignifcos. panoramas” de. Lilbos, sendo um deles tirado de Almada e que mdê cerca de três metros, apesar de astabte redue sido. Este panorama” abranje desde a torre de Belem até Santa Apolonia, O que dá uma Gate ção de quast 8 llometros; o que torna impossi. vel reduzir a dimensão apreciavel inferior À que 0 sr. Rocehini deu so seu panorama. 

  

  

    

  

    
A Da DAS mon, por Alplonse Kar é Ta- ajle Delorá, tradugida por unia sociedade literaz ria sob a direeção de Duarte de Olseira Jimior, 
  
  

ENIGMA 

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Aguas passadas não moem moinhos. 

 



    

216 O OCCIDENTE 
          

  

David Corassi editor, Lisboa, Fasciculos 10 € 
11 com dois chromos, Uioleta e Amor: Perfeito. 

A MOCIDADE DE HOJE; revista semanal, scienti 
Literaria,  edactores é proprictarios, José Pinio de 
Queiros Magalhães e José Carlos Inhrhardt, Porto. 
Ne 28 deste periodico que. 
se tem publicado com re- 
gularidade e interessantes. 
artigos. 

  

  

   

   
as, proprietario Henrique 
dE darvalho, colatorado- 
fes dinersos yet, Lisboa. Ná 
Qdo 1.º amho dieste pério- 
dieo que se apresenta com 
Taba! distinção, tanto na 
parte flusrada como. na 
Parte literaia. 

   

   

  

    

Jows ve mon riCUI- 
x URA pRAmA, redactor 
Diario de Dlieira Jair uprietario José Marques 
Eobciro. Porto: No g.do 
vol sv, Setembro de 883, 
Eom belos. artigos. sobre 
Sericultura e ilustrado de 
gravuras explicaivas do 
feto. 

  

Revista o, cesso jar 
renato publicação. it 
Tra e stintfid,  collas 
Egrada pelos asociados Rio de Jantiro, No 8 é 9 tom 
artigos. variados. 

Eimusorieca no Povo E 
DAS ESCOLAS.» ferceiro am 
no — oitava serie... 1883, 
David Corasçi editor, Em- 

  

   

  

Limi 

Les MATINÉES ESPAGNOLES; núrnelle revue inter- 
nacionale curopeémne, par M, le Baron Stock... 
Saison d'ctê— Second volume second seméstre, 

 deuxtéme edition française, 15 ct 2a aoti 
“Madrid. calle Montalban 2. Contém. 

+ seugeription, «.. pour Ixchia ; Un 

  
  

    
   
    

  

Escóra De Insraueção Parana, EM ÁviNTES 

dEqu-Bommes et le Luchon, d'Aix-les-Bains, é 
de cinsin Basile atça de Queiros é Bibiogra- 
ele, 

ELENENTOS PARA A MISTONHA, DO MUNICIPIO, DE 
Lustoa, por Eduardo Freire de Oliveira. Con- 

tinua a materia começa. 
da no fasciculo antece- 
dente, e vão apontados 
muitos documentos inte- 
ressantes, sobre costumes, 
direitos, obrigações e ser. 
vigos do municipio e ou- 
trós, transcrevendo-se al. 
ganê, posto que nem sem- 
pre guardem uma, rige- 
Tosa ordem chronologica, 
ste capitulo é um “dos 
mais curiosos. desta im- 
portante resenha. 

  

  

  

so, rindo 
Thcopilo “Braga e Juli db Pia Em Ma peca caga Ties E Si E, E RUE 
n.º 6 do 4.º anno relativo at Sogras ai Pen ra mta e o Re 
Rca Re Co Rss o ee ad caio duda ERAS 
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PLANTA DO PRINEIRO PAVIMENTO 

  

preça Horas Romanticas... Administração 
Puaitga. Aalaya 52 Lisboa; Filial no Br 
Tu a da Quitanda, Rio de Janeiro, Nº bo, 
Nação, nº “61 Eleciricidado, testo ilustrado 
Cm sto gravuras e adquado ao ensino dos que 
fequentam o curso geral dos Lyceus. Ningué 
ignbra a importancia do primeiro, devendo fo 
nora natação parte do programma d'uma educ: 
Dr hem diriddas, a cleiricidade é um capi- 
Sálo da plipeita cada vez mais importante pelas. 
Sus “oras e variadas applicações aos usos da 
vida moderna. 

  

   

  

     

  

   
petit fls du cid, nouvella andaluza, por Emilia 
Pardo Bazan; Le terrier d'Ugolin por Armand 
Durantin; Un jornaliste por Grazia Pierantoni 
Mancini; La catastrophe d'lechia, carta dlsabel 
Roma Rattazzi; Les cereles et casinos, les dtablis- 
sements or Vonjoue, de DEspagne, du Portugal, 
de la France, de [italia ele, mo 1% sério: les Gera 
les de Paris por Adolphe Belot ; Le chater, poesia 
por Stéphen Liégeard ; Le luititme péchê capi- 
Tal, romance pela sra de Rute; 70: Réillom, 

Le Parlement espanol, revista poli. 
“fnancier e de Pexterieur ; Courrier 

  

  

  

silhouétte ; 
tica; Bull 

  

PLANTA DO SEGUNDO PAVIMENTO » 

pe forgação myihologia dos povos indo ur 
aaa ts icopiilo: Bra das Ten istás. pelo sr 

     
   

  

Considerações geraes sobre sociologia por Tei- 
xeira Bastos; Bibliographia: Estudes de Gratis 
maire Portugaise (Romania, 1º x é x1) pelo st, 
Gonçalves Vianna, Gone am 

Toservados Nodos os diceitas do propricdado 
jittararia o artistica. E 

TES, Lontra IPaEES Tyra Lisboa 
o, Boa do Tlosouro Velho, 6 

 


